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1.  INTRODUÇÃO

Apresenta-se, neste documento, o Plano de Ações do Departamento de Filosofia para o Triênio de 2010 a 2012. Comecemos com um breve histórico.

1.1.  HISTÓRICO DO DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA


O curso de Filosofia da UFRN foi criado pela Resolução nº 40/79, de 17 de abril de 1979 e reconhecido pela Portaria Ministerial nº 485/86 do MEC, em 11 de agosto de 1986. A partir da versão inicial, o currículo pleno foi alterado duas vezes de acordo com as resoluções nº 071/87 de 19 de maio de 1987 e Nº 054/2001- CONSEP, de 16 de outubro de 2001. A última reforma curricular, que tramitou entre 1996 e 2001, distinguiu-se pelo fortalecimento da Licenciatura em Filosofia e a criação do Bacharelado em Filosofia, buscando fornecer a cada curso, apesar de ambos compartilharem de um núcleo de disciplinas comuns, um perfil acadêmico com características próprias.


Posteriormente, o curso de Licenciatura em Filosofia recebeu as novas exigências da Resolução CNE/CP2, de 19 de fevereiro de 2002, para a integralização da formação de professores da Educação Básica em nível superior; bem como incorporou o Parecer N.º 492/2001 do Conselho Nacional de Educação acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Filosofia. A adaptação da nova carga horária de 2800 horas e a sua distribuição pelas diferentes atividades obedeceram a perspectiva de uma efetiva articulação teoria-prática nos moldes assinalados pela Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002. Disso resultou o aumento efetivo da carga horária (22%) do curso de Licenciatura em Filosofia passando de 2.295 (duas mil duzentas e noventa e cinco) horas para 2820 (duas mil e oitocentas e vinte) horas. Desde sua criação, em 1979, o Departamento de Filosofia já formou 435 Licenciados e 68 Bacharéis em Filosofia. 


Os professores do DFIL , além de darem aulas no Bacharelado e Licenciatura em Filosofia, também lecionam disciplinas integrantes do currículo de diversos outros cursos da UFRN, como Comunicação Social, Letras, Geografia, Psicologia, Direito, Serviço Social, Química, Administração, Biblioteconomia, Engenharia de Produção e Medicina.


Além dos cursos de graduação, o DFIL mantém desde 2001 um Programa de Pós-Graduação em Filosofia (PPGFIL) que oferece curso de Mestrado em Filosofia e já formou 42 mestres. Desde 2006, oferece também o primeiro curso de Doutorado em Filosofia do Nordeste, este em um programa interinstitucional, do qual também participam os Departamentos de Filosofia da UFPB e da UFPE. Até o final de 2010 uma primeira turma de doutores deverá se formar, consolidando o Programa de Doutorado Interinstitucional.

Criado pela Resolução Nº110/2009 – CONSEPE de 16 de junho de 2009, o Curso de Licenciatura em Filosofia a Distância está atualmente em fase implementação, junto a SEDIS e se propõe formar professores de Filosofia para o ensino médio, para atuarem em diversas regiões do estado. A instituição da obrigatoriedade do ensino de Filosofia na rede pública fez surgir esta nova demanda mais interiorizada. E o DFIL, ciente da importância desta formação, e de seu papel central no cenário regional, assumiu para si esta responsabilidade e hoje participa dos editais de oferta de cursos a distancia promovidos pelo Ministério da Educação.


Cabe ainda ressaltar que o DFIL aderiu ao programa REUNI e desde 2009.1 teve alterada a sua estrutura de vagas, que passou de 30 para 35 em Licenciatura e de 30 para 35 em Bacharelado. Ou seja, nosso total de vagas da graduação passou de 60 em 2008.1 para 70 em 2009.1 

1.2.  DESCRIÇÃO INSTITUCIONAL DO DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA


O Departamento de Filosofia tem, atualmente, sob sua responsabilidade institucional:

· O Curso de Graduação em Filosofia, nas seguintes habilitações:

· Licenciatura em Filosofia

· Bacharelado em Filosofia

· O Curso de Mestrado em Filosofia, nas seguintes áreas de concentração:

· Metafísica

· Lógica e Filosofia Formal

· O Curso de Doutorado em Filosofia, cujo programa é compartilhado com os Departamentos de Filosofia da UFPB e da UFPE, com as seguintes linhas de pesquisa:

· Filosofia Prática

· Metafísica

· Filosofia Analítica

· Os Seguintes Grupos de Pesquisa:

· Lógica Conhecimento e Ética

· Metafísica e Tradição

· Ideia & Mímesis
· (In)finito
· Um Laboratório de Filosofia, com alguns equipamentos de informática e audio-visuais, e que serve, principalmente, como suporte para as disciplinas de laboratório de ensino de filosofia. 

2  DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL DOS PROFESSORES DO DFIL


O Departamento de Filosofia conta, atualmente com 20 professores efetivos, 3 substitutos e 1 professor aposentado colaborador voluntário.  Além destes, 3 professores de outros Departamentos ou Instituições participam de nossos programas de pós-graduação. Nos quadros abaixo, pode-se visualizar: a lista de docentes efetivos, de professores substitutos, o colaborador voluntário, os docentes de outros departamentos ou instituições que participam de nosso programa de pós-graduação (PPGFIL), os docentes em função administrativa, os professores afastados, os professores com afastamentos previstos para este triênio, bem como os indicativos de aposentadoria do triênio. Além disso, listamos também quadros com os servidores e bolsistas lotados no DFIL.

QUADRO 1  –  DOCENTES EFETIVOS

	ORDEM
	MATRÍCULA
	NOME
	TITULAÇÃO
	CH

	01
	349720
	Ângela Maria Paiva Cruz
	D
	DE

	02
	1149638
	Antônio Basílio Novaes Thomaz de Menezes
	D
	DE

	03
	1149644 
	Cinara Maria Leite Nahra
	D
	DE

	04
	1160740 
	Cláudio Ferreira Costa
	D
	DE

	05
	1451225 
	Daniel Durante Pereira Alves
	D
	DE

	06
	1718581 
	Eduardo Anibal Pellejero
	D
	DE

	07
	2194476
	Fernanda Machado de Bulhões
	D
	DE

	08
	1047700
	Gisele Amaral dos Santos
	D
	DE

	09
	980623
	Glenn Walter Erickson
	D
	DE

	10
	1149571 
	Jaime Biella
	M
	DE

	11
	1306228 
	Jaimir Conte
	D
	DE

	12
	350262 
	José Ramos Coelho
	D
	DE

	13
	1149573 
	Juan Adolfo Bonaccini
	D
	DE

	14
	1675489 
	Juliano Fellini
	D
	DE

	15
	1149449 
	Maria da Paz Nunes de Medeiros
	D
	DE

	16
	1149565 
	Markus Figueira da Silva
	D
	DE

	17
	2315505
	Monalisa Carrilho de Macedo
	D
	DE

	18
	1149452
	Oscar Federico Bauchwitz
	D
	DE

	19
	1614587
	Rodrigo Ribeiro Alves Neto
	D
	DE

	20
	1149521 
	Sérgio Eduardo Lima da Silva
	M
	DE


QUADRO 2  –  DOCENTES SUBSTITUTOS

	ORDEM
	MATRÍCULA
	NOME
	TITULAÇÃO
	CH

	01
	
	David Gomes Costa
	M
	40h

	02
	
	Luiz Fernando Fontes Teixeira
	M
	40h

	03
	
	Túlio Sales Lima
	M
	40h


QUADRO 3  –  DOCENTES APOSENTADOS COLABORADORES VOLUNTÁRIOS

	ORDEM
	MATRÍCULA
	NOME
	TITULAÇÃO

	01
	1149857404
	Ruben Guedes Nunes
	D


QUADRO 4  –  DOCENTES DE OUTROS DEPART. OU INSTITUIÇÕES QUE PARTICIPAM DO PPGFIL

	ORDEM
	NOME
	DEPART. / INSTITUIÇÃO
	PARTICIPAÇÃO

	01
	José Eduardo de Almeida Moura
	FARN
	COLABORADOR

	02
	João Marcos de Almeida
	DIMAp-UFRN
	PERMANENTE

	03
	Alípio de Souza
	DCS-CCHLA-UFRN
	COLABORADOR

	04
	Cícero Bezerra Cunha
	UFS
	COLABORADOR


QUADRO 5  –  DOCENTES EM FUNÇÃO ADMINISTRATIVA

	DOCENTE
	FUNÇÃO ADMINISTRATIVA

	Ângela Maria Paiva Cruz
	Vice-Reitora

	Antônio Basílio Novaes Thomaz de Menezes
	Chefe do Departamento

	Daniel Durante Pereira Alves
	Vice-Chefe do Departamento

	Jaimir Conte
	Coordenador do Curso de Filosofia

	Gisele Amaral dos Santos
	Vice-Coordenador do Curso de Filosofia

	Oscar Federico Bauchwitz
	Coordenador do PPGFIL

	
	Vice-Coordenadora do PPGFIL


QUADRO 6  –  DOCENTES ATUALMENTE AFASTADOS

	ORDEM
	MATRÍCULA
	NOME
	AFASTADO PARA

	01
	1149644
	Cinara Maria Leite Nahra
	Estágio Pós-Doutoral

	02
	1160740 
	Cláudio Ferreira Costa
	Pós-Doutorado

	03
	1149571 
	Jaime Biella
	Doutorado (até 20 de março de 2010)

	04
	1149521 
	Sérgio Eduardo Lima da Silva
	Doutorado


QUADRO 7  –  PREVISÃO DE AFASTAMENTO DOCENTE PARA CAPACITAÇÃO NO TRIÊNIO

	DOCENTE
	MOTIVO 
	PERÍODO

	Cinara Maria Leite Nahra
	Pós-Doutorado
	2010.1 – 2010.2

	Daniel Durante Pereira Alves
	Pós-Doutorado
	2010.2 – 2011.1

	Jaimir Conte
	Pós-Doutorado
	2011.1 – 2011.2

	Markus Figueira da Silva
	Pós-Doutorado
	2011.1 – 2011.2

	Gisele Amaral dos Santos
	Pós-Doutorado
	2011.1 – 2011.2

	Maria da Paz Nunes de Medeiros
	Licença Capacitação
	2011.2

	Antonio Basilio Novaes Thomaz de Menezes
	Pós-Doutorado
	2012.1 – 2012.2

	Monalisa Carrilho de Macedo
	Pós-Doutorado
	2012.1 – 2012.2

	Rodrigo Ribeiro Alves Neto
	Pós-Doutorado
	2012.1 – 2012.2

	Juan Adolfo Bonaccini
	Pós-Doutorado
	2012.2 – 2013.1

	Glenn Walter Erickson
	Pós-Doutorado
	2012.2 – 2013.1

	Oscar Federico Bauchwitz
	Estágio Pós-Doutoral
	2012.2 – 2013.1

	Fernanda Machado de Bulhões
	Pós-Doutorado
	2011.1 – 2011.2


Dada a mobilidade e a dinâmica das atividades do Departamento, bem como a disponibilidade de auxílio das agências de fomento (CAPES, CNPQ, etc.), as datas dos afastamentos aqui descritos poderão, no decorrer do triênio (2010-2012), sofrer alterações. Caso este fato venha a se concretizar, a comissão responsável pela elaboração do Plano de Desenvolvimento Departamental informará as possíveis alterações às instâncias superiores, através de adendos a esse Plano.  

QUADRO 8  –  DOCENTES COM CONDIÇÕES DE APOSENTADORIA NO TRIÊNIO

	MATRÍCULA
	NOME
	A PARTIR DE

	349720
	Ângela Maria Paiva Cruz
	2003.2

	350262 
	José Ramos Coelho
	2007.2

	1149449 
	Maria da Paz Nunes de Medeiros
	2011.2


No que se refere ao seu corpo técnico-administrativo, estão lotados no DFIL 2 servidores com cargo de nível médio.

QUADRO 9  –  SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS LOTADOS NO DFIL

	MATRÍCULA
	NOME
	ATUAÇÃO

	660062
	Cláudia Maria Ferreira dos Santos
	Secretária do Departamento

	145597
	Ériksson Thales da Câmara Martins
	Secretário do Departamento

	1740197
	Thiare Tharine de Oliveira Pacheco
	Secretária do PPGFIL


Além dos funcionários, estão alocados no DFIL 4 bolsistas, com as seguintes carga-horárias e atuações:

QUADRO 10  –  BOLSISTAS ATUALMENTE NO DFIL

	NOME
	ATUAÇÃO
	CARGA HORÁRIA

	Daniel Luiz Sousa de Lima
	Apoio Administrativo e Técnico
	20h

	Thaís Henrique Ferreira
	Apoio Administrativo e Técnico
	20h

	Jacqueline Leal dos Santos
	Apoio Administrativo e Técnico
	20h


3  SITUAÇÃO ATUAL DO DFIL E LINHAS PRIORITÁRIAS DE AÇÃO

O DFIL vem, continuamente, intensificando suas atividades nas três dimensões acadêmicas do ensino, da pesquisa e da extensão.

3.1  O ENSINO, A PESQUISA E A EXTENSÃO NO DFIL

· ENSINO: temos, atualmente, 319 alunos de graduação nas modalidades de bacharelado e licenciatura. Destes, 16 são bolsistas de iniciação científica, 3 são monitores de disciplinas e 12 são bolsistas do programa PET-Filosofia. Em 2009.2, os professores do DFIL têm sob sua responsabilidade 53 disciplinas (63 turmas), sendo 22 para o curso de graduação em Filosofia (24 turmas), 7 disciplinas de graduação para outros cursos (12 turmas) e 24 disciplinas de pós-graduação (27 turmas). A soma total de matrículas nestas 53 disciplinas é 1777. Isso dá uma média de 3,15 turmas por professor e 88,85 alunos (ou matrículas) por professor no semestre 2009.2. Vale lembrar que encontra-se em fase de implementação junto a SEDIS o curso de Licenciatura em Filosofia a Distância aprovado pela Resolução nº 110/2009-CONSEPE de 16 de junho de 2009
· EXTENSÃO: mesmo com toda esta carga de trabalho no ensino, o DFIL não abre mão das atividades de extensão. Em 2009, nossos professores se envolveram em 11 projetos de extensão, dos mais variados, e que atenderam um público alvo estimado de 6565 pessoas. Dentre as atividades mais importantes destacam-se alguns eventos: o III Colóquio Internacional de Metafísica, o VII Encontro Interinstitucional de Filosofia, a XIX Semana de Filosofia, o XVII Congresso Nacional de Estudos Clássicos, e I Simpósio Ibero-Americano de Neoplatonismo. Além destes eventos, destacam-se também atividades que regularmente realizamos, tais como o bem conhecido Café Filosófico e os Seminários de Lógica e Filosofia Formal.

· PESQUISA: em termos de pesquisa, o Departamento de Filosofia já é conhecido em seu Centro e na Universidade pela sua elevada produção e de alta qualidade. No triênio que agora se encerra foram defendidas, no âmbito do PPGFIL, 25 dissertações de mestrado e espera-se que as primeiras teses de doutorado sejam defendidas já em 2010. Os professores e alunos de pós-graduação do DFIL tiveram 419 participações em eventos científicos, sendo 93 participações em eventos internacionais. Os professores do DFIL também participaram de 46 bancas de Mestrado e Doutorado, sendo que destas, 15 foram como professores convidados em outras universidades. Alunos de pós-graduação e professores do DFIL publicaram 78 artigos científicos em periódicos indexados e 77 artigos em anais de congressos. Foram publicados 21 capítulos de livros e 20 livros completos pelos professores do DFIL neste triênio. A revista científica de nosso programa de pós, a Princípios, foi avaliada como B2 pelo QUALIS e no último triênio foram publicados 5 volumes, com um total de 55 artigos, 16 resenhas e 7 traduções. Além disso, o DFIL participa de 3 projetos de cooperação acadêmica (PROCAD): um de Filosofia Antiga, em cooperação com UFMG e UFC, um de Estética e Ontologia da Arte, em cooperação com PUC-Rio e outro de Metafísica, em cooperação com a UERJ. Vale ressaltar que neste triênio a nota de nosso programa de pós-graduação próprio, o mestrado em Filosofia do PPGFIL, subiu de 3 para 4 na avaliação da CAPES e que ampliamos nossa quantidade de bolsas de estudos de mestrado de 5 em 2007 para 12 em 2010. As bolsas de doutorado, entre 2007 e 2010 foram ampliadas de 2 para 13. Nota-se também a participação massiva do corpo docente da pós-graduação nos GTs da AMPOF entre 2007 e 2010.
3.2. PRINCIPAIS PROBLEMAS ENFRENTADOS PELO DFIL

· Alto número de trancamentos de alunos inscritos nas disciplinas, alta taxa de desistência de disciplinas e de abandono de curso. Tais fatos acarretam:

· Baixo índice de concluintes por ingressantes.

· Alto índice de alunos desnivelados. 

· Oferta de vagas em disciplinas obrigatórias ficou menor que a demanda.

· A adesão ao REUNI fez aumentar o número de ingressantes pelo vestibular de 50 em 2007 para 70 em 2009. Algumas consequências indesejadas deste fato já começam a ser percebidas:

· Falta de vagas nas disciplinas obrigatórias para alunos desnivelados:

· Em 2009.2, por exemplo, pela primeira vez na história do Departamento, uma disciplina obrigatória (Lógica) precisou ser oferecida em duas turmas, pois além dos 70 alunos ingressantes, havia mais de 20 alunos desnivelados que precisavam matricular-se na disciplina.

· Outras disciplinas pressionadas por uma grande demanda de alunos são: História da Filosofia I, Ética e Teoria do Conhecimento.

· Com o ingresso de 70 alunos por semestre, a tendência, para os próximos semestres, é de que as disciplinas obrigatórias sejam mesmo divididas em duas turmas, o que gera uma sobrecarga de créditos por semestre na graduação para os professores. Some-se a isto a grande demanda de disciplinas de Filosofia por outros cursos e o grande número de disciplinas de pós-graduação que os professores do DFIL oferecem, e o problema de sobrecarga de créditos dos professores se agrava.

· O aumento do número de vagas fez cair a relação candidato por vaga no vestibular de 3,51 candidatos/vaga em 2007 para 2,67 em 2009. A principal consequência desta queda foi a piora sensível na qualidade dos alunos ingressantes. Esta piora, por sua vez, se reflete de diversas formas no andamento geral das disciplinas. Os alunos não são apenas mais despreparados, mas muitos deles são pouco compromissados com o curso. Atrapalham o andamento das disciplinas, trancam matrícula e não comparecem às aulas. Este conjunto de fatores desfavoráveis já se refletiu no resultado do último ENAD, cuja média do DFIL baixou de 3 em 2005 para 2 em 2008. Uma nota inaceitável e incompatível com a capacidade e qualidade do nosso corpo docente.

· Em relação ao espaço físico:

· São necessárias melhores salas para as turmas de 70 alunos: salas maiores, com microfone à disposição e cadeiras mais confortáveis. Atualmente, o curso dispõe de 6 salas – 2F1 a 2F5 e 2C1.

· O curso precisará contar, em médio prazo, com um maior número de salas para que não haja “superlotação”, já que, com o passar dos anos, aumentará o número de alunos também nas disciplinas complementares.

· Quanto aos gabinetes dos professores, também temos problemas de espaço. Os 20 professores efetivos do DFIL dividem, atualmente, 5 salas, o que torna bastante difícil o trabalho no Campus.

· Baixo número de funcionários e bolsistas alocados no DFIL. Estamos, atualmente, sem funcionário fixo para a pós-graduação. Temos poucos bolsistas e apenas 3 funcionários para o Departamento.

3.3  LINHAS PRIORITÁRIAS DE AÇÃO

Nossas ações para o triênio 2010 – 2012 serão pautadas tanto por uma tentativa de solução dos problemas acima descritos, principalmente naquele que se refere ao espaço físico, quanto pela constante busca por excelência que nos tem caracterizado. Quando confrontamos a situação atual do DFIL (descrita em 3.1) com nossos principais problemas (descritos em 3.2) à luz de nossa trajetória histórica (descrita em 1.1), fica nítido que, apesar destes problemas, o DFIL tem cumprido muito bem o seu papel. Tanto que, nos últimos anos, temos nos consolidado como um dos importantes Departamentos de Filosofia em nível nacional. Nossa melhora e crescimento, principalmente no âmbito da pós-graduação e da pesquisa, precisa todavia ser acompanhada por melhorias em nossos cursos de graduação. Estes sofrem mais pressão de elementos externos ao nosso controle direto que, no entanto, com reflexão e planejamento podem ser enfrentados. A solução desta assimetria entre nossos ótimos resultados na pós-graduação e na pesquisa e nossas dificuldades na graduação é a principal diretriz de nossas linhas prioritárias de ação para o triênio 2010 – 2012. 

3.3.1  ENSINO DE GRADUAÇÃO

· Implementação da orientação acadêmica para todos os períodos do curso.

· Incentivo aos projetos de monitoria e à iniciação científica.

· Incentivo à utilização de estratégias de avaliação que possibilitem ao aluno, no decorrer do semestre, testar seus conhecimentos; desestimular o emprego de avaliação única.

· Reavaliação das ementas das disciplinas obrigatórias, de modo a redefinir alguns conteúdos mínimos. É preciso aumentar a rigidez dos conteúdos destas disciplinas de formação básica.

· Estruturação de um portal de filosofia na Internet, disponibilizando aos alunos material de auxílio ao estudo, manuais de leitura e de escrita acadêmica e diversos textos complementares.

· Substituição de algumas disciplinas complementares por obrigatórias, de modo a ampliar o “currículo mínimo” dos alunos.

· Ampliação do quadro docente, para o suprimento de carências específicas.

· Estimulo à participação dos docentes nas oficinas pedagógicas promovidas pela PROGRAD e PRH.

· Implementação junto a SEDIS do curso de Licenciatura em Filosofia a Distância e utilização da experiência obtida nesta modalidade para melhorar nossas práticas no ensino presencial.

· Investimento no laboratório de filosofia.

· Incentivo à participação discente na Semana de Filosofia.

3.3.2  PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

· Consolidação da novas áreas e linhas de pesquisa do PPGFIL (área de Lógica e Filosofia Formal e linha de pesquisa em Metafísica e Ética.

· Criação do Programa de Doutorado em Filosofia da UFRN.

· Fortalecimento das Bases de Pesquisa.

· Apoio à realização de eventos e reuniões científicas, tanto os eventos regulares, tais como o Colóquio Internacional de Metafísica e o Encontro Interinstitucional de Filosofia.

· Apoio aos programas de cooperação acadêmica vigentes, tais como os PROCADs de Filosofia Antiga, Estética e Metafísica, e incentivo à consolidação de novas cooperações.

· Apoio e incentivo à capacitação dos docentes através da concessão de afastamentos para pós-doutorado e licença capacitação.

· Incentivo à busca de fomento externo para os projetos de pesquisa.

· Estímulo e apoio à implantação de uma revista eletrônica destinada à publicação de artigos de alunos de pós-graduação.

· Apoio à revista Princípios.

· Ampliação do quadro docente, para o suprimento de carências específicas.

3.3.3  EXTENSÃO

· Apoio a ações de extensão, principalmente a ações permanentes.

· Execução e incentivo aos projetos e eventos de extensão tradicionais do departamento, tais como a Semana de Filosofia, os Seminários de Lógica e Filosofia Formal e o Café Filosófico.

· Promover minicursos de Ensino de Filosofia para professores do ensino médio, de modo a despertar talentos e incentivar o interesse dos estudantes secundaristas pela Filosofia.

· Incentivo à celebração de convênios com outras universidades e demais instituições com o intuito de estabelecer parcerias. 

4 ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA A CONTRATAÇÃO DE PROFESSORES

	ORDEM DE PRIORIDADE
	ÁREA

	1
	Filosofia Política e Ética

	2
	Filosofia Medieval

	3
	Lógica e Filosofia Analítica

	4
	Filosofia da Ciência

	5
	Metafísica

	6
	Estética
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DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

PLANO DE MELHORIA DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA (2010-2012)

ANEXO AO
PLANO TRIENAL DO DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 2010-2012

NATAL  

Dezembro de 2009
MATRIZ DE PLANEJAMENTO

2010-2012

	Desafios/Problemas


	1. Número de trancamentos de alunos inscritos nas disciplinas, desistência de disciplinas e abandono de curso.

2. Cálculo dos possíveis concluintes em 2010.1, disciplinas obrigatórias com oferta menor que a demanda considerando-se: alunos desnivelados, indeferimentos de inscritos e reprovados em semestres anteriores.

3. A grande demanda de disciplinas da Filosofia para outros cursos.
4. Melhoria da nota do ENADE.


	Proposições/Soluções para os Problemas


	1. Introdução de Filosofia no Vestibular, Vestibular vocacionado na segunda etapa, fim do reingresso automático, redução do prazo de trancamento em disciplinas, implantação da orientação acadêmica no início de cada semestre, divulgação da natureza do curso para ingressantes e possíveis candidatos.

2. Aumento da oferta com duas (02) turmas por disciplina obrigatória, condicionado ao aumento substantivo do número de professores efetivos e expansão do espaço físico. 

3. Aumento do número de professores efetivos e recusa de oferta caso não haja professores suficientes.
4. Execução de um conjunto de medidas que compreende: Estabelecer um conteúdo mínimo para as disciplinas obrigatórias. Tornar os programas ou as ementas das disciplinas obrigatórias mais rígidas. Reforçar no âmbito das disciplinas a leitura e a interpretação de texto. Introduzir algumas disciplinas obrigatórias no lugar das complementares, como Filosofia da Ciência e mudar Filosofia Social e Política para Filosofia Política. Adotar provas objetivas nas disciplinas junto com a interpretação de texto. Disponibilizar o material didático das disciplinas do Curso de Filosofia a Distancia nas disciplinas do curso presencial em até 20% dos programas regulares. Incluir no plano de ensino da disciplina a indicação do horário de atendimento extra-classe. Priorizar a aplicação das três avaliações nas disciplinas oferecidas como forma de acompanhamento dos alunos. Criar uma semana de exames. Disponibilizar as notícias e as provas do ENADE no site do Departamento para os alunos. Estruturar um portal de filosofia disponibilizando manuais de produção de textos e textos básicos de filosofia.


	O que se espera alcançar com essas proposições 


	1. Diminuição do número de abandonos, trancamentos e desistência, melhor preparo dos ingressantes no Curso, maior integração dos alunos à dinâmica do curso e orientação mais efetiva na escolha das disciplinas da grade curricular.

2. Regularização da oferta e demanda de disciplinas para os diferentes períodos. Aumento expressivo do número dos possíveis concluintes.
3. Oferta regular de disciplinas para outros cursos sem prejuízo para a Graduação.
4. Melhoria da nota do ENADE. Melhoria do “currículo mínimo” e da formação dos alunos da graduação.



	Como se pretende alcançar os objetivos propostos 


	1. Implantação nas normas do fim do reingresso automático e a redução do prazo de trancamento. Gestão do Departamento e do Colegiado de Curso junto a Pró-Reitoria de Graduação para diminuição do prazo de trancamento. Gestão do Departamento e do Colegiado de Curso junto a Reitoria e a Comperve para implantação de Filosofia no Vestibular e qualificação do ingressante no Curso. Política de divulgação via página na internet e junto às escolas de ensino médio, da natureza do Curso de Filosofia. Esforço efetivo do Departamento na orientação pedagógica envolvendo todo corpo docente.

2. Aumento pelo Colegiado da oferta semestral do Curso com abertura de duas (02) turmas por disciplina obrigatória, condicionado ao aumento substantivo do número de professores efetivos e expansão do espaço físico. 

3. Gestão do Departamento e da Coordenação junto ao Centro para expansão do espaço físico e gestão do Departamento junto ao Centro, a CPPD e a PROPLAN para aumento substantivo do número de professores efetivos. Gestão do Departamento junto as Coordenações dos Departamentos que demandam disciplinas de Filosofia.
4. Gestão conjunta do Departamento com a Coordenação e o Colegiado na elaboração e implantação das medidas propostas no nível dos componentes curriculares. Gestão conjunta do Departamento com a Coordenação junto a Pró-Reitoria de Graduação para implantação das medidas propostas no nível da estrutura curricular. Gestão do Departamento junto a Superintendência de Informática da UFRN para implantação do portal.


	Parceiros envolvidos nas soluções dos

Problemas


	1. Comperve, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação, Colegiado do Curso de Graduação em Filosofia e corpo docente do Departamento de Filosofia.

2. Pró-Reitoria de Planejamento, Pró-Reitoria de Graduação, Centro, Departamento de Filosofia, Colegiado do Curso

3. Pró-Reitoria de Planejamento, Pró-Reitoria de Graduação, Centro, Departamento de Filosofia, Colegiado do Curso de Filosofia, Departamentos e Coordenações dos demais Cursos.
4. Pró-Reitoria de Graduação, Departamento de Filosofia, Coordenação de Graduação, Colegiado do Curso e corpo docente. Superintendência de Informática da UFRN.
 


1

